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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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AVA MOODLE: PERCEPÇÕES DE DOCENTES DE 
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RESUMO: Gradativamente as instituições de 
ensino têm incorporado as tecnologias em 
suas práticas educativas, aspirando à melhoria 
e evolução de suas ações pedagógicas. Neste 
sentido, os Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
(AVA) mostram-se bastante eficientes com 
possibilidades de interação, interatividade 
e adaptação aos mais distintos contextos, 
propósitos e níveis educacionais. Este artigo 
tem como objetivo apresentar  as percepções 
de docentes de Biologia sobre as possibilidades 
de uso do AVA Moodle na educação superior. 
Este estudo é um recorte de uma pesquisa mais 
ampla realizada pelo autor no Programa de 
Pós-Graduação em Educação da Universidade 
Federal de Mato Grosso. Em termos 
metodológicos, utilizamos o estudo de caso 
com abordagem qualitativa. Para sua execução 
foi realizada uma revisão bibliográfica sobre a 
temática e também uma revisão sistemática da 
literatura. Na produção dos dados foi utilizada 
a entrevista semiestruturada em conjunto com 
um questionário para levantamento do perfil do 
docente participante da pesquisa. Os resultados 
demonstram que os docentes que participaram 

do estudo possuem nível de excelência em suas 
respectivas áreas de formação e têm a percepção 
das várias possibilidades de uso do AVA Moodle 
nas atividades didáticas pedagógicas dos cursos, 
contudo essas ainda não são implementadas por 
eles.
PALAVRAS-CHAVE: Ambiente virtual de 
aprendizagem; Moodle; Ensino de Biologia; 
Educação superior.
 

VLE MOODLE : PERCEPTIONS OF 
BIOLOGY TEACHERS ABOUT THE 
POSSIBILITIES OF USE IN HIGHER 

EDUCATION
ABSTRACT: Educational institutions have 
gradually incorporated technologies into their 
educational practices, aspiring to the improvement 
and evolution of their pedagogical actions. In this 
sense, Virtual Learning Environments (VLE) are 
quite efficient with possibilities for interaction, 
interactivity and adaptation to the most different 
contexts, purposes and educational levels. 
This article aims to present the profile of the 
professors of the Biology course at UFMT who 
use the VLE Moodle, as well as what are their 
perceptions about the possibilities of this tool for 
on-site education. This study is an excerpt from a 
broader research carried out by the author in the 
Graduate Program in Education at the Federal 
University of Mato Grosso. For its execution, a 
bibliographical review on the subject was carried 
out, as well as a systematic literature review. 
In the production of data, a semi-structured 
interview was used together with a questionnaire 
to survey the profile of the teacher participating 
in the research. The results demonstrate that 
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the professors who participated in the study have a level of excellence in their respective 
training areas and have a perception of the various possibilities of using the VLE Moodle in 
the pedagogical didactic activities of the courses, however these are not yet implemented by 
them. 
KEYWORDS: Virtual learning environment; Moodle; Biology teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO
A influência das tecnologias digitais está em franca expansão e representa uma 

necessidade nas mais variadas tarefas do cotidiano, bem como na aquisição de informação 
e aprendizagem de muitos indivíduos. Gradativamente as instituições de ensino têm 
incorporado essas tecnologias em suas práticas educativas, aspirando à melhoria e 
evolução de suas ações pedagógicas, haja vista algumas dessas ferramentas tecnológicas 
possuirem grande potencial pedagógico para mediação dos processos de ensino e 
aprendizagem na educação presencial e na educação a distância.

No Brasil, as bases legais para Educação a Distância (EaD) são estabelecidas 
pela Lei nº 9.394/96, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (BRASIL, 
1996) e Portaria Ministerial nº 301 de 07/04/1998, que normatiza os procedimentos 
de credenciamento de instituições para a oferta de cursos de graduação e educação 
profissional tecnológica a distância (BRASIL, 1998). O Conselho Nacional de Educação 
estabeleceu as normas da EaD em 2001, regulamentadas em 2005. O Decreto 5.622, de 
19/12/2005 regulamentou o art. 80 da LDB, que trata do desenvolvimento e a veiculação 
de programas de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e de 
educação continuada (BRASIL, 2005).

Por iniciativa da reitoria da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT),  foi 
constituído em fevereiro de 1992, Grupo de Trabalho com objetivo de criar um Programa 
de Formação de Professores e a elaboração de um curso de licenciatura a distância, para 
os professores em serviço no estado de Mato Grosso. Ao final de 1992, elaborou-se uma 
proposta de criação do Núcleo de Educação Aberta e a Distância (NEAD1), alocado no 
recém-criado Instituto de Educação.

A política de gestão da Educação a Distância na Universidade Federal de Mato 
Grosso é descentralizada, de modo a funcionar no interior dos institutos e faculdades, 
em núcleos e coordenações específicas. Atualmente, a instituição oferece na modalidade 
a distância cursos de graduação, de pós-graduação Lato Sensu, de aperfeiçoamento e 
de extensão, com mais de cinco mil estudantes matriculados em trinta e um polos de 
apoio (UFMT, 2016). A oferta de cursos a distância e também de disciplinas de cursos da 
educação presencial é disponibilizada por meio de um programa para gestão de cursos na 
Internet: o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

1 NEAD, Núcleo de Educação Aberta e a Distância da UFMT. Educação a Distância. Disponível em http://www.ufmt.
br/ufmt/site/secao/index/Cuiaba/2285. Acesso em 02/06/2016.

http://www.ufmt.br/ufmt/site/secao/index/Cuiaba/2285
http://www.ufmt.br/ufmt/site/secao/index/Cuiaba/2285
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O Ambiente Virtual de Aprendizagem é uma plataforma digital que disponibiliza 
acesso a uma variedade de ferramentas virtuais para aprendizagem, utilizando vários 
tipos de mídias (filmes, textos, vídeo aulas, simuladores virtuais, animações, bibliotecas 
virtuais, buscadores, entre outras). Em uma descrição técnica sobre AVA, Bassani (2006) 
caracteriza-o desta forma:

Tecnicamente, um AVA é um sistema computacional implementado por 
meio de uma linguagem de programação, que reúne num único software, 
possibilidades de acesso online ao conteúdo de cursos. Oferece também 
diversos recursos de comunicação, interação e construção entre os sujeitos 
que participam do ambiente (BASSANI, 2006, p. 8). 

Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem possuem aplicabilidade tanto na educação 
online como na educação presencial, sendo que estes não suprimem os espaços 
presenciais, mas o ampliam (KENSKI, 2012). Assim os ambientes virtuais representam 
mais que apenas novos formatos de se aprender, mas também trazem consigo novas 
formas de ensinar (MAZZARDO, 2005).

A plataforma Moodle é um ambiente virtual de aprendizagem que traz consigo 
a oportunidade de construção de práticas educacionais mais abertas e flexíveis, com 
versatilidade metodológica, de espaço e de tempo: “[...] as tecnologias nos permitem 
ampliar o conceito de aula, de espaço e de tempo, estabelecendo novas pontes entre o 
estar juntos fisicamente e virtualmente” (MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2011, p. 8).

Até o presente momento, o site oficial2 do Moodle na internet informa a distribuição 
de cerca de 79.500 registros em 233 países. O Brasil ocupa o terceiro lugar no ranking TOP 
10 de registros do Moodle, com mais de 4.500 registros (MOODLE, 2017).

O AVA Moodle mostra-se bastante eficiente com possibilidades de interação, 
interatividade e adaptação aos mais distintos contextos, propósitos e níveis educacionais. 
Neste sentido, vislumbrando a necessidade do conhecimento, aprendizado e utilização 
dessa Tecnologia da Informação e da Comunicação (TIC) no âmbito educacional, a 
Secretaria de Tecnologia da Informação e da Comunicação Aplicadas a Educação (STI), da 
Universidade Federal de Mato Grosso, propôs o curso “Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
em contexto de educação presencial: utilização e criação de cursos virtuais”, oportunizando 
aos professores e professoras da instituição conhecer o uso da plataforma, de forma que 
esse instrumento possa ser utilizado em sua prática pedagógica.

No curso, os professores conheceram algumas ferramentas existentes no ambiente 
virtual de aprendizagem e, também aprenderam como trabalhar em nível de editoração 
desse ambiente de modo a estruturar sua sala de aula virtual. Devido à integração 
intermediária do AVA com o sistema acadêmico da Universidade Federal de Mato Grosso, 
a partir do curso, o professor recebeu nesse ambiente virtual suas disciplinas ofertadas 
para o semestre vigente e os seus alunos devidamente cadastrados.

2 Página oficial do Moodle na internet: <www.moodle.org> Acesso em 18 abr. 2017
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Considerando que a maioria dos docentes da UFMT participou do curso oferecido 
pela STI, para uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem em contexto da educação 
presencial, uma inquietação surgiu no sentido de analisar qual a percepção dos docentes 
quanto ao uso dessa ferramenta nos cursos de graduação da instituição.

O estudo apresentado neste artigo é um recorte de uma pesquisa mais ampla 
realizada pelo autor no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade 
Federal de Mato Grosso. Esse recorte tem como objetivo apresentar as percepções de 
docentes de Biologia, da Universidade Federal de Mato Grosso campus Cuiabá, sobre as 
possibilidades de uso do AVA Moodle na educação superior.

2 | 	METODOLOGIA
Na realização do estudo utilizou-se a abordagem qualitativa que possui como fonte 

direta dos dados o “ambiente natural” e o como principal instrumento o “pesquisador” 
(LÜDKE; ANDRÉ, 1986). Em termos metodológicos, utilizamos o estudo de caso objetivando 
conhecer em profundidade uma determinada situação: quais as percepções de docentes 
de Biologia sobre a utilização do AVA Moodle, em um local específico (neste caso, os 
cursos de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Mato Grosso, campus Cuiabá).

Sobre o estudo de caso, Yin (2010, p. 24) nos diz que “como método de pesquisa, o 
estudo de caso é usado em muitas situações, para contribuir ao nosso conhecimento dos 
fenômenos individuais, grupais, organizacionais, sociais, políticos e relacionados”.

Para execução deste estudo, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre a temática 
AVA e plataforma Moodle, objetivando obter referencial teórico para o desenvolvimento do 
estudo. Uma revisão sistemática da literatura também foi implementada, tendo como guia 
as especificações de Dresch; Lacerda; Antunes Júnior (2015). Os autores apresentam as 
revisões sistemáticas da literatura como: 

[...] estudos secundários para mapear, encontrar, avaliar criticamente, 
consolidar e agregar os resultados de estudos primários relevantes acerca de 
uma questão ou tópico de pesquisa específico, bem como identificar lacunas 
a serem preenchidas, resultando em um relatório coerente ou em uma síntese 
(DRESCH; LACERDA; ANTUNES JÚNIOR, (2015), p. 33). 

Essa revisão sistemática identificou pesquisas já realizadas sobre a temática: AVA 
como apoio ao ensino presencial na educação superior, trazendo informações importantes 
sobre o assunto. Como base de dados da pesquisa, foi definido o Banco de Teses e 
Dissertações da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). 

Os cursos de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Mato Grosso, campus 
Cuiabá, constituem o lócus do estudo. A UFMT oferta o curso de Ciências Biológicas em 
dois graus distintos (bacharelado ou licenciatura) tendo como sede desses cursos o bloco 
do Instituto de Biociências. A definição dos sujeitos foi feita por adesão voluntária, tendo 
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como critérios de seleção, ser docente do quadro de professores dos cursos de Ciências 
Biológicas e ter realizado o curso “Ambientes Virtuais de Aprendizagem em contexto de 
educação presencial: utilização e criação de cursos virtuais”, proposto pela Secretaria de 
Tecnologia da Informação e da Comunicação Aplicadas a Educação (STI) da Universidade 
Federal de Mato Grosso. Após serem convidados pessoalmente pelo pesquisador, nove 
docentes dos cursos de Ciências Biológicas (Licenciatura e/ou Bacharelado) aceitaram 
participar do estudo.

Para a produção dos dados foi utilizada a entrevista semiestruturada em conjunto 
com um questionário para levantamento do perfil do docente participante da pesquisa. O 
questionário de perfil do docente está dividido em quatro partes. A primeira parte refere-se 
aos dados pessoais do docente (nome, idade, sexo e contatos). A segunda parte versa 
sobre a formação acadêmica do docente (curso de graduação e qual a sua maior titulação, 
com os respectivos anos de conclusão). A terceira parte trata das experiências do docente 
com tecnologias (quando começou a utilizar o computador, como se considera em relação 
ao uso do computador e da internet, e se já participou de cursos/aulas a distância). A quarta 
parte aborda a atuação profissional (situação funcional, jornada semanal de trabalho, tempo 
de serviço na UFMT, se ministra aulas na graduação, pós-graduação lato sensu e/ou stricto 
sensu e quais as disciplinas ministradas na graduação no período acadêmico 2016/2).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Apresentamos a seguir o perfil dos docentes participantes do estudo, bem como 

os resultados das entrevistas realizadas, que versam sobre o uso do AVA Moodle nas 
atividades acadêmicas (ensino, pesquisa e extensão), verificando sua percepção quanto 
às possibilidades de uso da plataforma na educação superior.

3.1	 Perfil dos docentes participantes do estudo
Os dados obtidos mediante entrevista semiestrutura (perfil do docente) são 

apresentados na Tabela 1 e representam a caracterização dos sujeitos da pesquisa. Para 
fins de identificação, foi atribuída para cada indivíduo a letra “D” seguida de um numeral, 
em respeito ao anonimato proposto aos participantes da entrevista no início da produção 
dos dados.
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D1 D2 D3 D4 D5 D6 D7 D8 D9

Sexo Fem. Masc. Masc. Fem. Masc. Masc. Fem. Fem. Fem.

Idade 40 67 60 40 54 41 58 44 41

Curso Superior
Ciências 
Biológi-

cas

Lic. 
Bach. 

História 
Natural

Ciências 
Biológi-

cas

Ciências 
Biológi-

cas

Ciências 
Biológi-

cas

Ciências 
Biológi-

cas

Lic. 
Ciências 
Biológi-

cas

Lic. 
Ciências 
Biológi-

cas

Ciências 
Biológi-

cas
Ano de 
Conclusão 1997 1972 1981 1998 1986 2000 1982 1995 1999

Maior Titulação DR MS DR DR DR DR DR DR DR
Ano de 
Conclusão 2005 2012 2006 2007 2006 2008 1997 2010 2003
Ano que 
começou a usar 
computador

1994 1993 1981 1994 1993 1994 1993 1995 1996

Como se 
considera em 
relação ao uso 
do computador

Uso 
contínuo Médio Ótimo Interme-

diário
Interme-

diário
Interme-

diário
Interme-

diário
Interme-

diário

Uso 
todas as 
possibili-

dades
Como se 
considera em 
relação ao uso 
da internet

Uso 
diário e 
contínuo

Utilitário / 
Facilita-

dor
Ótimo

Bom 
conheci-
mento

Avança-
do

Interme-
diário

Frequen-
te

Interme-
diário

Frequen-
te

Já fez algum 
curso ou aula a 
distância?
Quantos?

NÃO
-

NÃO
-

SIM
2

NÃO
-

SIM
2

NÃO
-

SIM
2

SIM
2

SIM
Vários

Instituto / 
Faculdade 
ao qual está 
vinculado na 
UFMT

Instituto 
de 

Biociên-
cias

Instituto 
de 

Biociên-
cias

Instituto 
de 

Biociên-
cias

Instituto 
de 

Biociên-
cias

Instituto 
de 

Biociên-
cias

Instituto 
de 

Biociên-
cias

Instituto 
de 

Biociên-
cias

Instituto 
de 

Biociên-
cias

Instituto 
de 
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Situação 
Funcional Efetivo Efetivo Efetivo Efetivo Efetivo Efetivo Efetivo Efetivo Efetivo
Jornada de 
trabalho DE DE DE DE DE DE DE DE DE
Há quanto tempo 
trabalha na 
UFMT?

7 42 35 6 23 4 28 4 12

Ministra 
disciplinas3 G-M G-M G G G G-M G-E-M-D G-E-M G-M

Tabela 1 – Caracterização dos sujeitos da pesquisa

Fonte: Perfil do docente (entrevista semiestruturada elaborada pelo autor).

A amostra é composta por nove docentes dos cursos de Ciências Biológicas da 
UFMT, campus Cuiabá, dos quais cinco são do sexo feminino e quatro do sexo masculino. 
A idade dos docentes está entre 40 e 67 anos, sendo que cinco deles estão na faixa dos 40-
50 anos, três na faixa dos 51-60 e um com mais de 60 anos de idade. Quanto a formação 
acadêmica oito deles possuem graduação em Ciências Biológicas obtida entre os anos de 
1981 e 2000 e pós-graduação em nível de doutorado com título obtido no período entre 
1997 e 2008. Um dos entrevistados é formado em Licenciatura e Bacharelado em História 
Natural no ano de 1972, com pós-graduação em nível de mestrado obtida em 2012 e 
doutoramento em andamento.

3 Cursos onde o docente ministra disciplinas: G - graduação   E - especialização   M - mestrado   D - doutorado
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Podemos verificar que os docentes participantes do estudo possuem nível de 
excelência em suas respectivas áreas de formação, e em uma análise inicial e menos 
aprofundada do dado “ano de conclusão” da pós-graduação, podemos inferir que todos 
tiveram contato direto com as tecnologias digitais, ao menos a partir de sua formação 
acadêmica na pós-graduação. Para Valente (2003), essa realidade não é garantia de 
melhor/maior domínio das tecnologias nas práticas didáticas pedagógicas, pois para que as 
tecnologias digitais possam promover o aprimoramento e mudança na qualidade de ensino, 
há necessidade de oferta de condições apropriadas aos professores para que tenham a 
compreensão de como interagir com essas ferramentas em seu fazer pedagógico.

Em relação ao uso da internet três docentes responderam que usam de forma 
frequente ou diária e contínua, dois consideram-se usuários intermediários, dois como 
usuários ótimo ou avançado e outros dois consideram a internet um ambiente ótimo, 
utilitário/facilitador. Quatro nunca participaram de curso ou aula a distância e outros cinco 
já fizeram dois ou mais cursos ou aula a distância. Para Valente (2003), a formação dos 
professores para uso das tecnologias deve ocorrer “no local de trabalho e utilizar a própria 
prática do professor como objeto de reflexão e de aprimoramento, servindo de contexto 
para a construção de novos conhecimentos”. (VALENTE, 2003, p. 3).

O fato de todos os docentes serem do regime de dedicação exclusiva pode ser um 
fator positivo uma vez que suas atividades laborais são exercidas em sua totalidade na 
UFMT, possibilitando uma maior interação com as ferramentas tecnológicas disponibilizadas 
pela instituição.  Acreditamos que o equilíbrio entre o número de professores com mais de 
20 anos de serviço e professores com menos tempo na instituição, possa propiciar trocas de 
experiências de forma positiva para ambos, uma vez que estes últimos geralmente utilizam 
as tecnologias de informação e comunicação com maior frequência desde a graduação. 
Os saberes dos docentes, conforme nos aponta Tardif (2011), também estão relacionados 
com suas experiências sociais e atividades cotidianas. Os professores são sujeitos que 
vivem experiências no tempo e mudam sua prática no encontro com outros sujeitos em 
espaços e tempos distintos, como museus, teatros, cursos de formação continuada e 
eventos acadêmicos.

3.2	 Percepção dos docentes sobre as possibilidades de uso do AVA Moodle
Os docentes expressaram em suas respostas que o ambiente virtual de 

aprendizagem Moodle: apresenta novas possibilidades de trabalhar conteúdos e interagir 
com os alunos em um ambiente diferente da sala de aula; pode trabalhar a distância em 
uma disciplina presencial (quando não puder estar presente em uma determinada aula); 
acompanhamento da resolução das atividades propostas pelo professor aos alunos no 
ambiente virtual; recurso de comunicação a distância com toda a turma matriculada na 
disciplina; é um ambiente oficial da instituição onde podem ser disponibilizados para os 
alunos os conteúdos, a ementa, o cronograma e os compromissos oficiais da disciplina, 
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conforme podemos observar na Tabela 2.

Docente Resposta do docente à entrevista

D2
“... a gente percebe que existem outras possibilidades de você trabalhar 
determinados conteúdos e também de você interagir com o aluno em ambiente que 
não só a sala de aula. Basicamente uma extensão da sala.”

D4

“... conhecer como é que funciona e as possibilidades de se trabalhar a distância... 
Por exemplo, talvez em um período que você precisa fazer uma viagem, uma 
semana que você precisa fazer uma viagem, então, você pode deixar uma série de 
atividades para serem feitas e você tem esse contato com os alunos, pois o ambiente 
te mostra até quem entrou nas atividades, você consegue acompanhar (eu uso 
muito).”

D5 “Eu tive uma introdução básica sobre o AVA.”

D6
“... o AVA como um recurso de comunicação na necessidade de eu, por exemplo, 
me ausentar ou não estar presente no momento que eu preciso contatar os alunos, 
porque nem sempre o e-mail coletivo é a melhor forma.”

D7 “Para me introduzir no mundo virtual. Para me mostrar que havia essa possibilidade 
de uso, para facilitação da minha atividade docente.”

D8
“... serviu para me mostrar que eu tenho esse ambiente virtual de aprendizagem, que 
eu posso utilizar nas minhas aulas e devo utilizar. Nesse sentido ele me despertou, 
mas é bem complicado para trabalhar, ele não é intuitivo. Então você vai meio que 
errando e acertando aí você acaba desistindo.”

D9

“... um ambiente oficializado pela universidade aonde eu disponibilizo para os 
estudantes conteúdo, ementa da disciplina, cronogramas, datas e os compromissos 
oficiais das disciplinas, eu tenho no AVA. E aí como é um portal oficial para a 
universidade, os estudantes não podem falar que eu estou oferecendo essas 
informações de forma restrita.”

Tabela 2 – Percepção dos docentes sobre as possibilidades de uso do AVA Moodle

Fonte: Respostas dos docentes (entrevista semiestruturada elaborada pelo autor).

Constata-se que os docentes demonstraram ter a percepção das várias possibilidades 
de uso do AVA Moodle nas atividades didáticas pedagógicas, porém sua implementação 
ainda não se mostrou efetiva.

Para Esteve (1994), a escassez de tempo, a atividade burocrática complementar, o 
grande número de aulas e a incorporação dessa tecnologia na sua prática pedagógica, que 
na maioria das vezes não possui preparo para inseri-la, causam desconforto ao docente o 
que o leva a não realiza-las. Essa realidade de desconforto, também pôde ser percebida 
nos docentes participantes da pesquisa.

Segundo Kenski (2012), os cursos de formação podem proporcionar aos docentes 
condições para que sejam criadores e críticos dessa nova forma de ensinar mediada 
pela tecnologia, possibilitando assim a superação de diversos obstáculos que existem ou 
possam surgir entre o docente e tecnologia. Contudo essa formação não deve se restringir 
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somente a disponibilização de técnicas de informática para o docente incluir na sua atuação 
em sala de aula.

Concordamos com Valente (1993), ao apontar que a capacitação através de cursos 
de formação deve possibilitar uma transformação “na maneira do profissional da educação 
ver sua prática, entender o processo de ensino-aprendizagem e assumir uma nova postura 
como educador”. (VALENTE, 1993, p. 115-116).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebemos que em relação ao uso do computador e da internet os participantes 

do estudo demonstram familiaridade e que de certa forma utilizam essas tecnologias com 
facilidade. Pouco mais da metade dos docentes entrevistados possuem experiências com 
a educação a distância, contudo o fato de não terem experiência com educação a distância 
não limitou sua atuação no AVA Moodle, ao menos no que tange a comunicação com os 
alunos e disponibilização de documentos referentes às disciplinas na plataforma.

Os docentes percebem o AVA Moodle como uma tecnologia com grande potencial 
de auxílio e mediação na educação superior. Podendo propiciar a interação e ampliação 
dos espaços educativos para além da universidade, estimulando a troca de informações, a 
colaboração, além de promover a construção do conhecimento pelo aluno.

Contudo, diante dos resultados, observou-se que a realização de atividades 
pedagógicas das disciplinas diretamente na plataforma foi relatada somente por dois 
docentes. Esta situação nos leva a inferir que a instituição conseguiu inicialmente 
sensibilizar os professores e professoras para o uso desse ambiental virtual na educação 
superior. Porém, nos parece que a oferta de formação continuada para utilização do AVA 
Moodle, ainda é uma necessidade com vistas à consolidação desse processo inicial.
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